[image: image4.emf]CID  Malformação Congênitas Casos

Q00-Q07Malformações Congênitas do Sistema Nervoso 21

Q10-Q18Malformações Congênitas de olho, ouvido,face e pescoço 2

Q20-Q28Malformações Congênitas do Aparelho Circulatório 25

Q30-Q34Malformações Congênitas do Aparelho Respiratório 6

Q35-Q37Fendas labiais e palatinas 1

Q38-Q45Outras malformações congênitas do aparelho digestório 8

Q50-Q56Malformação Congênita dos órgãos genitais 1

Q60-Q64Malformação congênita do Aparelho Urinário 1

Q65-Q79Malformação congênita e deformidade do sistema osteomuscular 13

Q80-Q89Outras malformações congênitas  11

Q90-Q99Anomalias cromossômicas 7

TOTAL 96
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Resumo

A mortalidade infantil compreende o número de óbitos ocorridos em crianças menores de um ano de idade. Nas últimas décadas, com a diminuição da mortalidade infantil por problemas sociais a proporção de óbitos por anomalias congênitas vem aumentado. O objetivo desse estudo foi verificar o número de óbitos e natimortos decorrentes de malformações congênitas na região de abrangência da 8ª Regional de saúde do Paraná, no período de 2005 a 2013. Foram analisados 317 casos de óbitos infantis, e constatou-se que em 71 casos (22,39%) a causa estava relacionada com malformações congênitas, que foram classificadas conforme o Manual de Aperfeiçoamento no diagnóstico de Anomalias congênitas do SINASC. As malformações do aparelho circulatório foram as mais frequentes, representando 26,04%, seguida das malformações do sistema nervoso com 21,8%, outras malformações foram encontradas, porém em menor frequência. A idade materna variou de 14 a 43 anos e 66,19 das gestantes realizaram mais que seis consultas durante o pré-natal. No entanto, ações precisam ser melhoradas com a finalidade de prevenir as malformações congênitas, ou em casos considerados não evitáveis, reduzir os efeitos evitando a mortalidade infantil.

Introdução 

Malformação congênita, defeito congênito ou anomalia congênita são sinônimos utilizados para descrever qualquer distúrbio estrutural, comportamental, funcional e metabólico presente ao nascimento ou manifestar-se anos mais tarde. São causadas por fatores ambientais e/ou genéticos que agem independentemente ou em conjunto (multifatoriais) (Sadler, 2013).
Mortalidade infantil compreende o número de óbitos ocorridos em crianças menores de um ano, nascidas vivas (Brasil,2009). Estudo realizado por Siedersberger Neto et al. (2012) demonstram uma redução significativa na mortalidade infantil no Brasil. No entanto, segundo o ministério da saúde as anomalias congênitas aparecem em segundo lugar, como causas de mortalidade infantil desde 1999 (Brasil, 2009). Segundo Arruda et al. (2008) há uma tendência de aumento de óbitos causados por anomalias congênitas à medida que a mortalidade por outras causas diminui. Os avanços nos cuidados de saúde e saneamento básico, a ampliação dos serviços de saúde corroboram para esta diminuição, e, com isso, os defeitos congênitos importância na mortalidade infantil (Arruda et al., 2008).

Diante disso, este estudo teve como objetivo verificar o número de óbitos e natimortos decorrentes de malformações congênitas, no período de 2005 a 2013, registrados pelo Conselho Regional de Mortalidade Infantil dos 27 municípios pertencentes à 8ª Regional de Saúde de Francisco Beltrão, Paraná.

Materiais e Métodos
Trata-se de uma pesquisa quantitativa descritiva para verificar o número de óbitos e natimortos decorrentes de malformações congênitas. Algumas variáveis tais como: idade da mãe, número de consultas e exames realizados no pré-natal, e a causa do óbito foram coletadas da ficha de avaliação do óbito infantil do Conselho Regional de Mortalidade Infantil dos 27 municípios pertencentes a 8ª Regional de Saúde de Francisco Beltrão no período entre 2005 a 2013. Os dados foram organizadas em de forma de tabelas e as alterações agrupadas de acordo com a Classificação Internacional de Doenças (CID), conforme o Manual de Aperfeiçoamento no diagnóstico de Anomalias congênitas do SINASC.
Este trabalho é parte do projeto “Investigação da mortalidade materno-infantil na região de abrangência da 8ª Regional de Saúde de Francisco Beltrão-PR entre 2003 e 2013”, aprovado pelo Comitê de ética em pesquisa com seres humanos da Universidade Estadual do Oeste do Paraná, conforme parecer nº 810.596 emitido em 25/09/2014.

Resultados e Discussões
Dos 317 óbitos infantis ocorridos no período de 2005 a 2013, 71 indivíduos apresentaram mortalidade por malformação congênita, representando 22,39% dos óbitos ocorridos no período de estudo. Em 69% dos casos as anomalias foram classificadas em um grupo de malformação congênita, 25% enquadraram-se em dois grupos e 6% em três grupos, totalizando 96 de malformações congênitas (Tabela 01). 
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Tabela 01 - Classificação dos óbitos infantis ocorridos na 8ª Regional de Saúde do Paraná, no período de 2005 a 2013, decorrentes de malformações congênitas.
A análise dos resultados mostrou que as malformações do aparelho circulatório foram as mais frequentes, representando 26,04%, seguida das malformações do sistema nervoso com 21,8%. Outras malformações listadas na tabela 1 aparecem em menor frequência. Esse resultado também foi observado em estudo realizado por e Arruda et al. (2008) onde as malformações cardiovasculares foram encontradas com maior frequência e em segundo lugar vieram as malformações do sistema nervoso central. 

Observou-se que, 47 gestantes das 69, pois duas eram gestações duplas, totalizando 71 casos de óbitos por anomalias congênitas, o número de consultas pré-natais variou de 6 a 21, demonstrando um acompanhamento obstétrico mais detalhado. No entanto, 31,88% das gestantes não tiveram o acompanhamento adequado para uma gravidez considerada de risco, uma vez que o Ministério da Saúde considera que seis seria o número mínimo de consultas para o acompanhamento de uma gestação de baixo risco (Brasil, 2009).
A idade materna variou de 14 a 43 anos, e não foi considerado parâmetro para a incidência de malformações nesse estudo, pois em 63% dos óbitos as mães tinham entre 20 a 35 anos de idade. Alguns autores associam a idade da mãe como sendo um fator de risco para o surgimento de malformações congênitas, relatam ainda que mães com idade inferior a 20 anos e a superior aos 35 anos apresentam maiores riscos de terem filhos com malformações congênitas (Brito et al., 2010; Melo et al., 2010)
Conclusões













É evidente que nos últimos houve melhora no atendimento à gestante e a assistência ao recém-nascido no sistema público de saúde, não só na região de estudo, mas no país como um todo, reduzindo a taxa de mortalidade infantil. No entanto, quando se trata de malformações congênitas muitas ações precisam ser melhoradas com a finalidade de prevenir as malformações congênitas, pois muitas anormalidades podem ser evitadas, como por exemplo, as malformações de sistema nervoso, que foi a segunda causa de óbitos nesse estudo. Outras malformações podem ter seus efeitos reduzidos e o óbito evitado caso ocorra um diagnostico precoce e um acompanhamento pré-natal adequado. 

Por isso, outros estudos são importantes para que se possam conhecer melhor as características destas anomalias e suas causas, servindo de subsídio para que profissionais de saúde possam planejar ações mais eficazes para prevenção, diagnóstico precoce, tratamento, reduzindo a mortalidade infantil.
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